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			Capítulo Um

			 

			Rancho Sunset, em Nevada

			 

			Sophia Montrose olhou para os frios olhos negros do vaqueiro, cujos lábios se contorciam numa careta de escárnio.

			– Mal podias esperar para cá vir, não era?

			Não era uma receção propriamente calorosa ao rancho Sunset, mas Sophia também não esperava outra coisa de Logan Slade. Há muito que tinha decidido manter-se firme e não se deixar intimidar por ele. Não o voltara a ver desde que se fora embora do rancho com quinze anos, e esquecera as reações que lhe podia provocar o seu aspeto duro e viril. A maturidade tornara-o ainda mais atraente, mas Sophia não conseguia esquecer até que ponto ele a desprezava.

			– O Luke está em casa? – perguntou-lhe, esperando ver rapidamente o rosto jovial e amistoso do irmão mais novo de Logan.

			– Não. Chega amanhã. Queres voltar nessa altura?

			Sophia negou com a cabeça. Não tinha para onde ir. Tinha deixado o seu pequeno apartamento em Las Vegas e tinha conduzido durante horas para chegar ao rancho. 

			– Vim buscar as chaves da casa.

			– Já tas dou.

			Logan tinha dito ao seu advogado que não lhe desse as chaves. Queria que Sophia as fosse buscar pessoalmente. Era assim que ele fazia as coisas. Queria vê-la sofrer, ou pelo menos, que se sentisse incómoda assim que entrasse na sua propriedade.

			Ela levantou uma mão com a palma para cima.

			– Por favor. Gostava de me instalar quanto antes.

			Ele observou-a por uns segundos, antes de se virar.

			– Anda atrás de mim.

			Sophia ficou na entrada com a mão estendida. Baixou-a rapidamente e entrou na casa com a cabeça bem erguida.

			Ficou com um nó na garganta ao encontrar tudo tal e qual como se lembrava. Quantas vezes tinha brincado ali com Luke? A quantas festas de aniversário e outros eventos ela tinha assistido ali com a sua mãe? Uma onda de calor e de nostalgia invadiu-a, varrendo as tentativas de Logan de arruinar o seu regresso.

			Seguiu Logan pelo longo corredor para o escritório do seu falecido pai. As suas botas pretas reluzentes ressoavam no chão de madeira polida e apresentava um aspeto impecável também por trás, com umas calças de ganga novas e uma camisa azul. Não fez qualquer tentativa de lhe dirigir a palavra, e de qualquer forma ela não esperava que ele metesse conversa.

			Imaginava a sua reação ao saber da última vontade do seu pai. O senhor Slade tinha incluído Sophia no testamento. Devia ter tomado aquela decisão no último momento, porque ninguém esperava aquilo. Quando Luke lhe ligou para lho dizer, Sophia percebeu o seu espanto e perplexidade. Mas Luke assegurou-lhe que estava impaciente por voltar a vê-la depois de tantos anos, apesar das circunstâncias.

			A maior surpreendida foi ela, ao descobrir que Randall Slade lhe tinha deixado em herança metade do Sunset Lodge, o hotel rústico situado no rancho. A única condição era ter de ocupar o estabelecimento durante um ano, antes de poder vender a sua parte.

			Tinham passado doze anos desde que lá vivera. A sua mãe, a gerente do Sunset Lodge, tinha-se ido embora de repente, tinha rompido todos os laços com a família Slade e tinha pedido a Sophia que fizesse o mesmo. Entre outras coisas, Sophia perdeu a amizade com Luke.

			– É o melhor – assegurou-lhe a sua mãe, mas Sophia não conseguiu entender. Tinham tirado Sophia da universidade no seu primeiro ano sem a avisar, nem lhe explicarem nada. Tinha deixado para trás todas as suas amizades e esperanças e passara os meses seguintes a chorar desconsoladamente.

			A sua mãe morrera de cancro e Sophia voltara ao rancho para reclamar uma herança inesperada. Randall Slade fora sempre muito bom com ela, tratara-a como se fosse da família e fora o mais parecido a um pai que Sophia tinha tido depois de que o seu a abandonasse quando tinha três anos.

			– Entra – disse-lhe Logan, e Sophia seguiu-o até ao interior do escritório. – Senta-te – indicou-lhe um sofá. Olhou à sua volta e reparou que toda a divisão tinha sido renovada.

			– Não, obrigada – respondeu, ao que Logan resmungou. Sorriu para si própria. Agarrar-se-ia a pequenas vitórias.

			Gostaria de ter sido recebida por Luke. Mas vira-se obrigada a antecipar a sua chegada uns dias, e se calhar era melhor encontrar-se com Logan quanto antes, em vez de adiar o inevitável confronto. Assim, quando voltasse a ver Luke não seria à sombra do seu irmão mais velho.

			– Lamento o que se passou com o teu pai – disse. – Era um bom homem. Deves ter saudades dele.

			Logan permaneceu inalterável.

			– Não estamos aqui para falar da tua relação com o meu pai.

			– Nem sequer posso expressar as minhas condolências? O teu pai sempre se portou muito bem comigo.

			Logan sentou-se na cadeira de couro giratória, que rangeu sob o seu peso.

			– Portou-se muito bem com as mulheres Montrose... à custa da minha família.

			Apesar de estar sentado e ela de pé, o olhar penetrante de Logan fê-la sentir-se pequena. Engoliu em seco para desfazer o nó que se lhe tinha formado na garganta ao pensar na morte da mãe. Logan podia odiá-la quanto quisesse, mas não ia permitir que ele falasse mal da sua mãe.

			– A minha mãe morreu há uns meses, Logan. Tenho muitíssimas saudades dela, como com certeza tu tens saudades do teu pai. Peço-te que guardes para ti o que achas que sabes.

			– Eu sei a verdade, Sophia. E não se pode suavizar com palavras – a sua voz expressava uma convicção irrefutável. – A tua mãe teve uma aventura com o meu pai, debaixo do nariz da minha mãe. A Louisa só queria o dinheiro dele, mas ele estava tão cego com a sua beleza que nem se apercebia. A nossa família nunca voltou a ser a mesma. Aquela traição quase acabou connosco.

			Sophia olhou pela janela para os jardins e para os estábulos, onde se criavam esplêndidos cavalos para serem vendidos. O resto do complexo destinava-se a receber hóspedes que desejavam experimentar a vida num rancho.

			Os irmãos Slade, Justin, Luke e Logan, tinham-se apoiado uns nos outros para superarem a morte dos seus pais, enquanto Sophia estava completamente sozinha. Lamentava o sofrimento suportado pelos Slade, mas o que tinha acontecido entre a sua mãe e Randall não se podia explicar facilmente.

			– A minha mãe salvou o casamento dos teus pais – observou, salientando a palavra casamento.

			– O facto de te exibires meio nua nos palcos de Las Vegas subiu-te à cabeça.

			Fez o comentário com um olhar triunfal. Não a deveria surpreender que Logan soubesse que trabalhara como showgirl. Sophia levava uma vida decente e discreta, mas quando a sua mãe ficou doente não teve outro remédio senão tomar medidas drásticas para cuidar dela. E não se envergonhava. Quase toda a gente em Nevada sabia do seu escandaloso casamento com um idoso multimilionário. Enchera as páginas dos tabloides. Inclusive em Las Vegas, uma showgirl de vinte e seis anos casar-se com um magnata do petróleo de setenta e um era uma bomba.

			– De maneira que sabes...

			– Leio os jornais, Sophia.

			– O meu casamento e o meu trabalho não te dizem respeito – replicou ela suavemente. Já não havia espaço no seu coração para albergar mais dor. Esperavam-na muitas batalhas, mas não queria discutir com Logan naquele momento.

			Ele voltou a olhar para ela de alto a baixo, naquela altura com mais atenção. Observou os longos cabelos pretos que lhe tinham escapado do rabo-de-cavalo, antes de prestar atenção aos seus olhos cor de âmbar, e aos seus lábios carnosos. Manteve o olhar fixo nisso e Sophia perguntou-se se ele se lembraria do beijo que tinham trocado na universidade. O beijo que a tinha deixado sem ar e desejosa de receber mais. O beijo que Logan lhe dera para a humilhar. Sophia nunca tinha superado aquilo, o seu primeiro beijo a sério, nem a dor que lhe provocou.

			– És linda, Sophia – tinha-a apertado contra o seu corpo e beijado com uma incrível mistura de doçura e paixão, e Sophia tinha-se rendido à torrente de sensações desconhecidas que brotavam no seu estômago. Tinha-se agarrado ao seu pescoço por instinto e ele tinha continuado a beijá-la até que os risos do outro lado da parede os interromperam. Logan separou-se bruscamente, olhou-a muito sério por um instante, congelado no tempo, e depois foi-se embora para se encontrar com os seus amigos, deixando-a aturdida e baralhada.

			No dia seguinte, toda a escola falava da aposta que Logan tinha feito com três colegas de turma... Que Sophia não o recusaria se a tentasse beijar porque era uma miúda tão fácil como a sua mãe.

			Abanou a cabeça e olhou-o fixamente, enquanto tentava reprimir as sensações que a lembrança lhe suscitava. Desejava nunca se ter sentido atraída pelo irmão mais velho de Luke, mas era impossível esquecer aquele beijo e ignorar o que o seu olhar ardente a fazia sentir. Era como se Logan a tivesse marcado para toda a vida.

			Ele continuou com o seu assalto visual, percorrendo-lhe com o olhar o decote do seu recatado vestido de verão e pousando-o no busto. Por muito que Sophia tentasse, não conseguia esconder o tamanho, nem a forma dos seus seios. Vestisse o que vestisse, atraía todos os olhares.

			O olhar de Logan desceu finalmente para as suas pernas e Sophia arrependeu-se de não se ter sentado quando teve oportunidade. O escrutínio implacável de Logan fazia-a sentir-se tensa e vulnerável.

			– O que fizeste ao velho? – perguntou-lhe quando voltou a olhá-la nos olhos. – Provocaste-lhe um enfarte na cama?

			Sophia abafou um gemido de indignação. Era evidente que Logan pretendia ofendê-la.

			– Continua vivo, graças a Deus. Mas estamos... divorciados.

			Logan observou-a em silêncio por uns segundos.

			– Durou muito pouco o vosso casamento... O Gordon Gregory foi suficientemente esperto para assinar um acordo pré-nupcial? 

			– Não te diz respeito, mas fui eu que exigi que assinasse.

			Logan recostou-se na cadeira e soltou uma gargalhada.

			– A mim não me enganas, Sophia. És tal e qual como a tua mãe.

			– Obrigada. Vou aceitar isso como um elogio. A minha mãe era uma mulher extraordinária.

			O sorriso desapareceu do rosto de Logan. Inclinou-se para a frente e olhou-a fixa e seriamente nos olhos.

			– Proponho-te um acordo. Que te parece se eu comprar a tua metade do rancho sem que tenhas de esperar um ano? O meu advogado encontrará um jeito de saltar essa cláusula, e estou disposto a fazer-te uma oferta muito generosa.

			– Não.

			– Não queres saber o valor? – agarrou numa caneta, preparado para escrever uma verba.

			– Dinheiro nenhum será suficiente.

			Logan não pareceu muito convencido.

			– Pagar-te-ei duas vezes o preço que vale.

			Aquela oferta foi como uma punhalada direta ao coração. Queria livrar-se dela a todo o custo, mas Sophia não ia permitir que nada a parasse. Fosse qual fosse a sua oferta, não ia renunciar aos seus direitos legais sobre o rancho.

			– Vou ficar e tratar do Sunset Lodge.

			Aquele rancho tinha sido o seu lar durante doze anos. Adorara viver naquele sítio e nunca quisera viver noutro lugar. Nem Logan Slade, nem ninguém a ia tirar dali. Ficaria no rancho e seria uma gerente tão eficiente como a sua mãe tinha sido.

			– Por favor, Logan... as chaves.

			 

			 

			Logan acompanhou Sophia ao carro. O velho e amassado Camry tinha um aspeto lamentável com os pneus gastos e a pintura descascada. Aquela lata de metal devia ter quinze anos, pelo menos. Não era o tipo de carro que uma showgirl de Las Vegas casada com um velho rico conduzia.

			Apertou as chaves da casa na mão, desejando que o seu pai não tivesse incluído Sophia no seu testamento. Era demasiado bonita. Tinha uns olhos dourados lindos, um cabelo preto comprido e uma pele que reluzia ao sol de Nevada. Era o tipo de mulher que fazia perder a cabeça dos homens, e ele não queria pensar nos problemas que poderia provocar a sua presença no rancho. Todos os seus trabalhadores beijariam o chão que calcasse, tal como tinham feito com Louisa. Bastaria um simples sorriso para tê-los a todos a comer na sua mão. Sophia Montrose tinha-se convertido na imagem da sua mãe. Era inclusive mais atraente do que Louisa, por muito que Logan odiasse admitir aquilo.

			– Importas-te de explicar por que queres viver neste lugar infestado de moscas e que fede a estrume?

			Sophia fixou o olhar e respirou profundamente. O tecido do vestido ajustou-se aos seus grandes seios e Logan sentiu uma reação dolorosa entre as pernas.

			– O rancho Sunset também foi a minha casa, Logan. Passei aqui os doze melhores anos da minha vida, a trabalhar com a minha mãe numa propriedade, da qual agora possuo metade graças à generosidade do teu pai. Por que não havia de querer viver aqui?

			Logan esfregou a nuca. Não conseguia perceber por que o seu pai tinha deixado a Sophia metade do rancho em herança.

			– Não gostavas de viver em Las Vegas? Uma mulher como tu?

			– Não fazes nenhuma ideia do tipo de mulher que sou, Logan – replicou ela, revirando os olhos.

			Sabia que era o tipo de mulher sem escrúpulos que dormia com um velho por causa do seu dinheiro. O velho devia ter caído em si antes de ela o depenar, com ou sem contrato pré-nupcial.

			– Não posso mudar o passado – continuou ela. – Mas vim para começar uma nova vida.

			– Na terra dos Slade.

			– Sim, na terra dos Slade. E agora podes dar-me as chaves ou vais continuar a sacudi-las à minha frente?

			Logan olhou para as chaves que tinha na mão.

			– Ninguém morou naquela casa desde que te foste embora.

			– Queres dizer que continua igual?

			Ele assentiu.

			– O meu pai não deixou que ninguém a ocupasse. Foi outra vitória para a Louisa, e como podes imaginar a minha mãe não gostou nada da ideia. Ouvia-os a discutir à noite.

			– A minha mãe não teve culpa disso. Nem eu...

			– Terás de despedir a atual gerente.

			– Despedir? O que queres dizer?

			– Quero dizer que vai perder o emprego dela. O rancho não pode ter dois gerentes o dia inteiro. A senhora Polanski terá de se ir embora.

			– Não estás à espera que a despeça, pois não?

			– Bom, se não a queres despedir, pode ficar e tu vendes-me a tua parte. Assim ficamos todos contentes.

			Sophia fulminou-o com o olhar.

			– Vai para o inferno.

			Logan sorriu. Até àquele momento Sophia tinha mantido a compostura, mas a atração aumentava quando deitava faíscas pelos olhos e ficava com a cara rosada.

			– Só te estou a expor a situação, Sophia. A senhora Polanski tratou de tudo durante oito anos. Fá-lo muito bem e os hóspedes gostam muito dela.

			– E deixas que seja eu a despedi-la... que consideração!

			– Há que fazer alguma coisa. Parece que o meu pai não teve em conta todos os detalhes quando renunciou ao rancho.

			– Eu só tenho metade. Não renunciou a tudo.

			– Com certeza que gostavas que o fizesse...

			Ela levantou o seu queixo perfeito num gesto desafiante.

			– É óbvio que sim. Gostava de ser a proprietária do rancho todo.

			Logan olhou-a com espanto. Não esperava que o admitisse.

			– Dessa maneira não teria de falar contigo – continuou ela, – nem despedir uma empregada.

			Foi a vez de Logan se irritar.

			– O rancho pertence à família Slade há gerações. Depois da Segunda Guerra Mundial era só uma pequena pensão para vagabundos e soldados feridos, até que o meu avô a transformou no que é hoje. Podes dizer-me o que fazes tu neste lugar?

			Sophia levantou os braços num claro gesto de impaciência.

			– Não sei por que o teu pai foi tão generoso comigo, Logan, mas é evidente que confiava em mim para fazer o trabalho. E foi por isso que vim. Se tiver de despedir alguém, fá-lo-ei, mas... – apontou um dedo – fica a saber que não esquecerei que me obrigaste a fazê-lo.

			– Eu quero que te lembres, Sophia. Como o tipo que te irá pôr continuamente à prova. Não pertences a este lugar, mas não me meterei no teu caminho se fizeres bem o teu trabalho. E não tenhas medo... Vou ceder ao Luke todas as minhas responsabilidades no rancho e terás de te entender com ele de agora em diante – deixou cair as chaves na sua mão. – Começas amanhã.

			Ela fechou a mão à volta das chaves.

			– Não queria começar desta maneira, Logan.

			Ele abriu-lhe a porta do carro e tentou manter a calma.

			– A casa é a um quilómetro daqui. Com certeza que te lembras do caminho até lá.

			– Sim, lembro-me muito bem – ao passar junto a ele para se meter no carro tocou-lhe no tronco com os seios. O tato, duro e firme, junto com a fragância erótica do seu perfume, deixou-o momentaneamente aturdido, como se tivesse recebido um soco na cara.

			Fechou a porta do carro e viu como se afastava, enquanto ele dizia uma rajada de asneiras entre dentes.

			 

			 

			Assim que perdeu de vista Logan pelo espelho retrovisor, Sophia deixou cair os ombros e afundou as mãos no volante. Levantou o pé do acelerador e deixou que o carro avançasse lentamente pelo caminho que conduzia ao hotel Sunset Lodge. Não queria voltar a pensar em Logan Slade. Irritava-a, mas também lhe provocava um sentimento que não queria sentir e que, por mais que tentasse, não conseguia erradicar. 

			Não teria problemas para o evitar, enquanto vivesse ali. O rancho Sunset estendia-se por vários quilómetros formando um perímetro em forma de diamante. No dia seguinte, quando Luke chegasse a casa, retomariam a amizade deles e discutiriam tudo em relação às suas responsabilidades. Pelo menos, poderia contar com um amigo no rancho Sunset.

			– Não te preocupes, querida – tinha dito ele. – Vou tratar de que tenhas uma receção calorosa.

			Tinha-se esquecido da beleza e da tranquilidade do rancho na primavera, com aquele céu azul salpicado de nuvens brancas. Era uma paisagem muito diferente do tráfico, das lojas e das luzes de Las Vegas.

			A primeira coisa que viu foi os estábulos, e o coração dela comprimiu-se ao pensar que a sua mãe não os voltaria a ver. Louisa adorava cuidar dos cavalos no seu tempo livre.

			À medida que se aproximava, o hotel foi enchendo o seu campo de visão. Estava rodeado por um exuberante manto de relva onde cresciam flores silvestres. Para o pessoal era uma mordomia ocupar a propriedade e trabalhar nos estábulos, e os Slade sempre tinham mantido relações duradouras com os seus empregados.

			Sophia sentia-se muito incómoda por ter de despedir a senhora Polanski, e decidiu que não podia enfrentar outra situação tão difícil e embaraçosa. Primeiro, iria instalar-se na casa, e no dia seguinte falaria com Luke sobre o assunto.

			A casa estava suficientemente desviada do hotel para oferecer a intimidade que Sophia tanto precisava. O circo mediático que o seu casamento originara e a prolongada agonia da sua mãe tinham-lhe passado a fatura. Precisava de se recompor e fazer um trabalho de que gostasse. E sobretudo, tinha de demonstrar algo a si própria.

			Toda a sua vida tinha dependido do seu aspeto. Nunca tivera oportunidade de ir para a universidade. Quando a sua mãe ficou doente, Sophia valeu-se do seu talento natural para a dança e começou a atuar nos casinos. Foi o seu aspeto, e não o seu cérebro, que a fez ganhar dinheiro suficiente para manter as duas.

			E por fim, aquele rancho apresentava-se como a oportunidade para dar de si tudo o que podia dar.

			– Olá, menina Montrose!

			Um jóquei montado numa esplêndida égua castanha apareceu junto ao carro. Sophia apercebeu-se então de como estava a conduzir devagar e abriu a janela.

			– Sou o Ward Halliday. Não se lembra de mim?

			Sophia olhou para o vaqueiro chefe de Slade.

			– Senhor Halliday... Sim, claro que me lembro. Como está?

			– Velho e mal-humorado – respondeu ele com um sorriso enquanto cavalgava ao lado do carro. – Mas vê-la aqui alegrou-me o dia.

			– Muito obrigada. É estupendo estar aqui. Tinha saudades deste lugar.

			O vaqueiro parou de sorrir e assentiu seriamente.

			– Lamento a morte da sua mãe.

			Sophia abrandou suavemente.

			– Obrigada. Foi muito duro...

			– Imagino – disse ele, puxando as rédeas da égua. – Era uma mulher estupenda. Fazia bolachas para o meu filho, o Hunter... Aquele pequeno diabo.

			– Lembro-me muito bem dele. Eu ajudava-a, senhor Ward.

			Ele voltou a sorrir.

			– Já não tem quinze anos. Pode chamar-me Ward. Olhe, ali vem o Hunter – virou-se no banco para o jovem que se aproximava a cavalo. – Era só um miúdo quando a menina e a sua mãe se foram embora do rancho. Agora trabalha comigo e está a pensar ir para a universidade no outono.

			Sophia desligou o motor e saiu do carro. O sol brilhava com tanta intensidade que teve de proteger os olhos com a mão para olhar para o jovem.

			– Então tu és o pequeno Hunter... Fico feliz por te voltar a ver.

			– Já não sou assim tão pequeno, menina – esclareceu ele, mas sem se ofender minimamente. E certamente era mais alto e robusto do que o seu pai. – Vai instalar-se agora?

			– Sim. Ia a caminho da casa.

			Ward deitou uma vista de olhos às malas que tinha no banco de trás.

			– Precisa de ajuda? O Hunter pode ajudá-la a descarregar as coisas.

			– Bom... viria a calhar um pouco de ajuda, mas se estiveres ocupado...

			– Nem pensar – disse Hunter. – O senhor Logan mandou-me vir aqui para ajudá-la.

			Sophia ficou surpreendida. 

			– Nesse caso, agradeço-te.

			– Bem-vinda a casa, menina Montrose – disse-lhe Ward, tocando na aba do chapéu.

			– Chama-me Sophia – pediu ela antes de pôr a égua andar.

			– Combinado – respondeu ele por cima do ombro.

			Sophia sorriu e voltou a entrar no carro.

			– Encontramo-nos em casa – disse a Hunter.

			Hunter conseguiu chegar antes dela. Desmontou e aproximou-se para lhe abrir a porta do carro.

			Sophia introduziu a chave na fechadura com o coração na boca, e Hunter pareceu ler-lhe o pensamento.

			– Com certeza que está tudo como se lembra.

			– Assim espero...

			Abriu a porta sem mais delongas e entrou em casa. Olhou à volta para assimilar tudo rapidamente.

			– Está tal e qual como me lembro.

			Hunter também percorreu o lugar com o olhar.

			– Onde quer as caixas?

			Sophia entrou no quarto principal, que tinha pertencido à sua mãe, e tentou que o sentimentalismo não a invadisse. Não se queria pôr a chorar à frente de Hunter.

			– Aqui, acho eu.

			Ele seguiu-a e pousou as caixas no chão, junto à cómoda. A luz do sol projetava um resplendor dourado no quarto. Terminou de descarregar o carro. Sophia agradeceu a sua ajuda e, uma vez sozinha, sentou-se na cama. 

			Estava tudo num estado impecável, sem uma só partícula de pó. Alguém se devia ter preocupado em manter a casa limpa, e esse alguém devia ter sido Randall Slade.

			Inclusive, desde o caixão continuava a velar por ela.

			Meia hora mais tarde tocou a campainha da porta. O mesmo tom musical de que ela se lembrava. Olhou pelo visor e viu uma mulher mais velha com uma jarra cheia de rosas.

			Abriu a porta.

			– Menina Montrose?

			– Sim... Sophia Montrose.

			– Ruth Polanski. Vim dar-lhe as boas-vindas ao Sunset Lodge.

			Sophia estremeceu. Ruth Polanski, a gerente do hotel... A mulher que teria de despedir. Não estava preparada para aquilo. 

			– Quer entrar?

			– Só um pouco – respondeu a mulher de cabelo branco. – Não queria incomodar, mas queria conhecê-la e dar-lhe isto para decorar a casa– entregou-lhe a jarra com flores. – Bem-vinda – os seus olhos brilharam ao sorrir.

			Sophia segurou a jarra com uma mão e convidou-a a entrar com a outra. O coração dela batia freneticamente. 

			– Obrigada. São lindas.

			– Espero que não se importe por ter passado para visitá-la tão cedo. O Hunter disse-me que tinha chegado e estava impaciente para a conhecer. Estou há oito anos no hotel, sabe?

			– Eh... Sim. O Logan disse-me. Mas diga-me.

			– Não imagina como estou contente. Bom... Estou muito triste com a morte do senhor Slade. Era um bom homem, severo mas bom, e fiz-lhe uma promessa quando o seu coração começou a falhar no ano passado.

			– Ah, sim?

			Ruth Polanski parou no meio da sala, aparentemente aliviada por partilhar aquela informação.

			– Fez-me prometer que continuaria a ser a responsável até que viesse tomar conta disto. No rancho todos sabem que estou impaciente por me aposentar. Tenho três netos e o meu marido reformou-se no ano passado. Mas mantive a minha promessa e não disse nada a ninguém. Foi assim que o senhor Slade quis. Sempre foi muito bom comigo, e o Logan... é um santo.

			Se Sophia estivesse a beber, ter-se-ia engasgado ao ouvi-la.

			– Está-me a dizer que quer deixar o trabalho? – a indignação fez com que o sangue lhe fervesse nas veias.

			– Pois claro. O Logan não lhe disse? Estava à espera que chegasse. Mas não se preocupe, não a deixarei na mão. Ficarei até saber como vai isto.

			– O...obrigada.

			– De nada. Não mudou muito desde quando vivia aqui. O hotel continua a ser famoso pelo serviço e pelas instalações, e na primavera e no verão organizamos as mesmas atividades e os festejos de sempre. Quando estiver pronta, mostro-lhe tudo. E quando me for embora, o Logan tratará de responder a qualquer dúvida que tiver.

			Sophia sorriu. Logan ia cansar-se rapidamente dela. Ela não gostava de se fazer de vítima, e encontraria um jeito de se vingar dele por tê-la enganado. Dali para a frente não voltaria a baixar a guarda.

			– Sim, senhora Polanski. Quando se for embora, o Logan terá de me responder a muitas perguntas...
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